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Resumo 

Foram examinadas pela técnica da soroaglutinação mi­

croscópica com antígenos vivos, 405 amostras de soros 
sanguíneos de vacas com problemas reprodutivos e não 
vacinadas contra leptospirose, previamente testadas e ne­
gativas para brucelose, provenientes de 21 propriedades 
de exploração leiteira. Distinguiu-se três regiões geográfi­
cas, e classificou-se as propriedades quanto ao sistema 
de produção, pelos recursos tecnológicos, zootécnicos e 
sanitários presentes. Observou-se 277 reações positivas, 
correspondentes a 68,39% do total, com predominância de 
hardjo (20,98%), seguido de woltii (13,83%), e de bratislava 
(9, 13%), o que sugere uma mudança dos sorotipos anteri­
ormente prevalentes no Estado. Verificou-se que a localiza­
ção geográfica da propriedade não alterou significativamen­
te a freqüência de animais reativos, porém o sistema de 
produção da fazenda influiu significativamente (p < 0,01) 
na freqüência de sororeatividade e na sua distribuição. 
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Introdução 

As leptospiroses bovinas são endêmicas em nosso país 
e bastante freqüentes no gado boVino. Podem determinar 
distúrbios reprodutivos, alterações congênitas, aborta­

mentos, ou mesmo infecções inaparentes, capazes de 
comprometer a eficiência reprodutiva do animal, levando à 
sub-fertilidade. 

A ocorrência de leptospiroses em bovinos têm sido fre­
quentemente relatadas no exterior (Amatredjo & Campbell, 
1975) e no Brasil (Cordeiro et a/., 1975; Moreira et a/., 1979; 
Oliveira et a!., 1980; Lilenbaum et ai., 1993). Em 1975, Cor­
deiro et a/. publicaram um extenso trabalho sobre a pesqui­
sa de aglutininas anti-leptospira em soros de bovinos do 
Estado do Rio de Janeiro, provavelmente a primeira pes-

quisa de mapeamento das leptospiroses bovinas no Esta­
do. Verificaram índices elevados de ocorrência da enfermi­
dade, com predominância do serovar wolffi, do sorogrupo 

Hebdomadis. O serovar hardjo, do mesmo sorogrupo, não 
fora testado. Os mesmos autores salientaram a importân­
cia nascente de outros serovares, como tarassovi, 
grippotyphosa e bratislava. 

Moreira et a/. (1979) testaram em Minas Gerais 3727 so­
ros sanguíneos de vacas acima de três anos de idade sem 
suspeita clínica e encontraram predominância de pomona, 
wolfii, hardjo e grippotyphosa. Em 2702 soros de bovinos 
com suspeita clínica de leptospirose, verificaram para este 
segundo grupo a alta ocorrência de wolfii e hardjo. Na con­
tagem geral, observou-se a predominância dewolffi, pomona 
e hardjo nas propriedades daquele Estado. 

Ellis (1984) analisou especificamente a prevalência, 
patogênese e controle das leptospiroses bovinas em paí­
ses tropicais. Desta forma, o autor dividiu a ocorrência de 
diferentes serovares de Leptospira em dois grandes gru­
pos: o de amostras adaptadas e mantidas pelo gado bovi­
no, como hardjo, que independem de região e do índice 
pluviométrico; e as denominadas infecções incidentais, de­
terminadas por amostras mantidas por outras espécies do­
mésticas ou silvestres. Nos países tropicais, salientou o au­
tor, este segundo grupo parece ser mais freqüente do que 
em países de clima temperado, devido principalmente às 
condições ambientais e à forma de criação. 

Moreira et ai. (1993), ao estudarem um surto de 
leptospirose em bovinos leiteiros de Minas Gerais, descre­
veram a ocorrência de abortamentos, mastites, morte fetal 
e in fertilidade, com predominância de hardjo e wolfii. Moreira 
(1994) relatou pela primeira vez, em gado bovino no Brasil, 
o isolamento de uma amostra de hardjo, confirmando, de­
finitivamente, a presença deste serovar no rebanho nacio­
nal. 
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Material e Métodos 
Foram examinadas 405 amostras de soros sangüíneos 

de vacas não vacinadas contra leptospiroses e previamen­
te testadas para brucelose pelo método da soroaglutinação 
rápida em placas com antígeno de Huddleson, com resul­
tados negativos, provenientes de 21 propriedades de ex­
ploração leiteira, localizadas em municípios representativos 
das diferentes regiões geográficas do Estado do Rio de Ja­
neiro, (regiões Norte-Nordeste, Central e Sul-Sudoeste). O 
sangue para obtenção do soro foi colhido diretamente da 
Jugular, identificado e transportado sob refrigeração ao la­
boratório, centrifugado e mantido em freezer vertical a -2ooc 
até a realização dos testes sorológicos. 

Para a pesquisa de aglutininas anti-leptospiras utilizou­
se a técnica de soroaglutinação microscópica com antígenos 
vivos e leitura em campo escuro, segundo recomendação 
da Organização Mundial de Saúde (Myers, 1985). Os soros 
foram testados perante 28 diferentes serovares de 20 
sorogrupos de leptospiras, que compuseram a batena de 
antígenos relacionadas na Tabela 1 . 

Todas as propriedades trabalhadas eram epidemia­
logicamente suspeitas para leptospirose, com problemas 
clínicos e reprodutivos, como mastites do tipo róseo, repeti­
ções irregulares de cio após monta natural e, principalmen­
te, abortamentos, que caracterizavam a baixa eficiência 
reprodutiva do rebanho trabalhado. 

As propriedades foram então classificadas quanto ao 
Sistema de Produção em categoria ''A' (Boa), "B" (Mediana) 

Tabela 1 - Antigenos utilizados para o diagnóstico de 
leptospiroses 

Sorogrupo Serovar Amostra de 
Referência 

Andamana andamana CH 11 
Australis austra/is Ballico 

bratis/ava Jez bratislava 
Autumnalis autumnalis AkiyamiA 

fort-bragg Fort-Bragg 
Ba/Jum ballum Mus 127 

caste/Jonis Castellon 3 
Bataviae bataviae Van Tienen 
Butembo butembo Butembo 
Canicola canicola Hond Utrecht IV 
Ce/Jedoni celledoni Celledoni 
Cynopteri cynopteri 3522C 
Djasiman djasiman Djasiman 
Grippotyphosa grippotyphosa Moskva V 
Hebdomadis hebdomadis Hebdomadis 
Jcterohaemorrhagiae icterohaemorrhagiae RGA 

copenhageni M 20 
Javanica javanica Veldrat Bata via 46 
Panama panama CZ 214 K 
Pomona pomona Pomona 
Pyrogenes pyrogenes Sal i nem 
Sejroe sejroe M84 

hardjo Hardjoprajitno 
saxkoebing Mus 24 
nolfii 3705 

Semaranga patoc Patoc 1 
Tarassovi tarassovi Perepelicin 

e "C"JBaixa utilização de recursos tecnológicos), ao obser­
var-se os recursos tecnológicos, zootécnicos e sanitários 
utilizados. 

A significância das diferenças entre as freqüências foi 
avaliada pelo teste não paramétrica do qui-quadrado (x2). 

Resultados 
Dos 405 soros examinados, 277 demonstraram reações 

positivas, o que corresponde a 68,39% do total. As 21 pro­
priedades estudadas apresentaram índices de reatividade 
compreendidos entre 33,33%, (município de São Fidélis), e 
92,85% (município de Maricá), com índicé médio de 69,33% 
(Tabela 1). 

O serovar predominante no estudo foi o hardjo, observa­
do em 85 animais de diferentes propriedades, o que repre­
sentou 20,98% do total de amostras ou 30,68% das reativas 
(Fig. 1). 

Segutu-se o sorotipo wolffi, que pôde ser verificado em 
56 reações ou seja, 13,83% do total ou 20,21% dos animais 
reativos. Observou-se, ainda, a ocorrência de bratislava, 
sejroe e pomona, respectivamente com 37, 32 e 21 soros 
positivos, o que corresponde a 9, 13, 7,90 e 5,18% do total 
de amostras ou a 13,35, 11 ,55 e 7,58%, considerando-se 
apenas as amostras reativas. 

Foi possível ainda identificar soropositividade para ou­
tros serovares, como grippotyphosa, que reagiu para 13 
amostras, o que representa 3,21% do total ou 4,72 dos 
reativos; butembo, com 12 amostras reativas, correspon­
dentes a 2,98 e 4,34%, respectivamente, além deautumnalis 
(9 amostras), ballum (4), austra!is (3), hebdomadis (3) e 
saxkoebing (2 amostras). 

No que diz respeito à distribuição geográfica das pro­
priedades, observou-se que na região Norte-Nordeste 
do Estado, foram considerados reativos 123 soros, o que 
representou 64,73% do total de 190 amostras da região. 
Quanto à região Central, verificou-se 73,07% de reativi­
dade sobre um total de 104 soros. Finalmente, as propri­
edades da região Sul-Sudoeste do Estado demonstra­
ram 78 amostras reativas, o que representou 70,27% dos 
111 soros testados. Após análise estatística foi verifica­
do que a distribuição geográfica das propriedades não 
influiu significativamente (p > 0,05) na incidência da en­
fermidade (Tabela 1). 

Quanto à classificação das propriedades pelo seu siste­
ma de produção, foi observado que seis delas (28,57%) 
apresentavam nível ''A', com índice de infecção de 54,09% 
e predomínio de hardjo e bratislava, que reagiram respecti­
vamente com 22 e 19 amostras. 

Onze fazendas (52,38%) foram classificadas como de 
nível "B" quanto ao sistema de produção e nestas, a taxa de 
soropositividade observada foi de 72,59%, com predomínio 
dos serovares hardjo (49 amostras), wolffi (25) e sejroe (25). 
Nas quatro propriedades com classificação "C", verificou­
se as mais altas taxas de reatividade, com média de 80% 
(Tabela 1). 

Pela análise estatística, verificou-se que a classificação 
da propriedade quanto ao Sistema de Produção (S.P) foi 
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Tabela 2- Incidência de aglutininas anti-leptospiras em bovinos no Estado do Rio de janeiro. 

Nº Região/Município Sist. de Prod. (S.P.) 

Norte-Nordeste 
01 ltaperuna 11811 

02 Miracema 11811 

03 São Fidélis liA li 

04 Campos llbll 

05 Macaé "A" ugn 

06 Macaé "B" 11811 

07 Macaé "C" 11811 

08 Casimira de Abreu liA li 

09. Maricá ucn 
10 São Pedro D'Aideia liA li 

Central 
11 Cachoeira de Macacu "A" ngu 

12 Cachoeira de Macacu "B" liA li 

13 Magé ucu 
14 Teresópolis 11811 

15 Petrópolis ucu 

Sul-Sudoeste 
16 Três Rios liA li 

17 Paraíba do Sul ngu 

18 Vassouras liA li 

19 Barra do Piraí 11811 

20 Piraí ncu 
21 Resende ugu 

TOTAL 

significativa (p < 0,01) para a incidêncta de infecção, assim 
como foi capaz de alterar a prevalência dos serovares, con­
forme testado para pomona, que aumentou sua incidência 
na medida em que piorou o nível do Sistema de Produção 
(p < 0,01). 

serovares 
saxkoebing 

hebdomadis 

australis 

ballum 

autumnalis 

butembo 

grippotyphosa 

pomona 

sejroe 

bratislava 

wolffi 

hardjo 

~ 0.49 

~ 0.74 

5.18 

7.9 

9.13 

13.83 

20.98 

% 

Fig. 1 -Freqüência de agluttninas antileptospira em bovinos no Es­
tado do Rio c)e Janeiro. 

Nº de Amostras % Predominância 

Testadas Positivas 

19 13 68,42 molffi(6) 
21 16 76,19 hardjo(6) 
24 08 33,33 molffi(3) 
20 15 75,00 bratislava(6) 
15 09 60,00 sejros(4) 
20 18 90,00 wolffi(7) 
20 12 60,00 hardjo(4) 
18 10 55,55 hardjo(4) 
14 13 92,85 autunnalis(5) 
19 09 43,37 bratislava(7) 

19 17 89,47 hardjo(11) 
22 13 59,01 wolffi(6) 
20 15 75,00 hardjo(5) 
21 15 71,43 hardjo(5) 
22 16 72,72 hardjo(5) 

21 12 57,14 sejroe(5) 
14 11 78,57 sejroe(7) 
18 14 77,77 hardjo(8) 
20 15 75,00 wolffi(6) 
19 16 84,21 wolffi(6) 
19 10 52,63 hardjo(7) 

405 277 68,39 

Os serovares relacionados na Figura 1 que não constam 
da Tabela 1 não apresentaram sororeatividade. 

Discussão 

Os índices de reatividade encontrados foram superiores 
aos descritos por Wanyangu et al (1987) no Kenya, Feresu 
(1988), no Zimbabwe, André-Fontaine et al (1988) na Fran­
ça e por Caballero et al (1989), no México, que observaram 
freqüências de 27,65%; 27,00%, 7,50% e 35,11%, respecti­
vamente. Foram, porém, inferiores ao índice de 84,48% ob­
servado por Luna et al (1993) em granjas leiteiras no Méxi­
co. 

Ao comparar-se com os dados obtidos por outros auto­
res no Brasil, observou-se que os valores verificados neste 
estudo mostraram-se bastante elevados. Santa Rosa et al 
(1 961 ), ao realizarem um inquérito sorológico na região de 
Campinas-SP, verificaram 28,3% de reações positivas. Bar­
bosa (1 962), em Minas Gerais, diagnosticou a doença em 
18,3% dos bovinos sorologicamente examinados, enquan­
to Santa Rosa et al (1969/70), referiram-se à 23,6% de 
reatividade observada em soros testados no Instituto Bioló­
gico de São Paulo. 

Com relação aos dados de Cordeiro et al (1 975), obti­
dos também no Estado do Rio de Janeiro, verificou-se que 
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o índice então encontrado, de 21 ,85% de soropositividade, 
mostrou-se bastante inferior ao observado no presente es­
tudo. 

Esta diferença poderia ser explicada por alguns fatores, 
como a ausência do sorotipohardjo na bateria de antígenos, 
o maior número de animais, tipos de propriedades e de 
municípios testados no trabalho de Cordeiro et ai. (1975). 
Diferenças estruturais ocorridas nas propriedades durante 
os anos de intervalo entre os trabalhos e, principalmente, a 
pré-seleção aqui realizada, uma vez que examinou-se so­
mente vacas brucetose-negativas com problemas 
reprodutivos, portanto clinicamente suspeitas, contribuíram 
para elevar os índices percentuais de reatividade observa­
dos neste estudo. 

O índice encontrado neste trabalho, de 68,39% de 
soropositividade, assemelha-se aos outros trabalhos re­
alizados em animais clinicamente suspeitos, como Eltis 
et ai. (1982), que observaram 73% de positividade e Sa­
las (1986), que diagnosticou a enfermidade em 76% das 
vacas com problemas reprodutivos examinadas na Ar­
gentina. 

No que se refere aos estudos realizados com bovi­
nos clinicamente suspeitos no Brasil, observou-se que 
os valores aqui encontrados são superiores aos verifica­
dos por Moreira et ai. (1979), que diagnosticaram 27,83% 
de reatividade e por Ribeiro et ai. (1988a), que verifica­
ram 53,33% de reações positivas no Triângulo Mineiro. 
São, porém, bastante inferiores aos índices verificados 
por Ribeiro et ai. (1988b) ao avaliarem a infecção por 
Leptospira interrogans numa fazenda de Minas Gerais 
onde encontrou-se 86,6% de soropositividade em vacas 
pós-aborto. 

O serovar mais frequentemente observado neste estu­
do foi hardjo, com 83 animais positivos de diferentes pro­
priedades, o que representou 20,98% do total de amostras 
ou 30,68% das reativas, além de ter sido detectado em 17 
fazendas de criação. 

Este achado está em sintonia com autores de vários 
países, como Inglaterra (Giteset ai., 1983), Argentina (Salas 
1986), Portugal (Rocha & Cottares-Pereira, 1987), Alema­
nha (Schonberg & Brem, 1987), França (André-Fontaine et 
ai., 1988), Chile (Zamora et ai. 1988), Canadá (Prescott et 
a!., 1988) e México (Cabattero et ai., 1989). 

No Brasil, foi possível encontrar-se referências a este 
serovar nos trabalhos de Williamset a/. (1975), Moreiraet ai. 
(1979), Madrugaeta/. (1980), Otiveiraeta/. (1980),Abuchaim 
& Dutra (1985), Ribeiro et ai. (1988b) e, em especial no tra­
balho de Moreira (1994), no qual este serovar foi observado 
em uma freqüência de 52,5% de reatividade, com isola­
mento em cultura pura, o que caracterizou assim o primeiro 
isolamento com tipificação deste serovar em bovinos no 
país. 

No que se refere ao sorotipo wolffi, este pôde ser de­
tectado em 56 animais de 12 diferentes propriedades, 
com predominância em seis fazendas. Embora não seja 
muito freqüente sua descrição por autores de outros pa­
íses, este serovar foi bastante descrito no Brasil, com 
grande freqüência nos estados da Bahia (Dória & San-

tana, 1976; Caldas et ai., 1977; Dória et ai., 1980), Rio 
Grande do Sul (Abuchaim & Dutra, 1985), Minas Gerais 
(Moreira et ai., 1979; Ribeiro et ai., 1988a; Moreira et ai. 
1993) e São Pauto (Santa Rosa et ai., 1961; Girio & Ma­
thias, 1989), onde foi isolado de uma caso humano (Cor­
rea et ai., 1965-67). 

No Estado do Rio de Janeiro, a comparar-se como tra­
balho de Cordeiro et ai. (1975), verificou-se a predominân­
cia do sorotipo wolffi com percentuais de reatividade 
(1 0,62%) semelhantes aos do presente estudo (13,83%). 

No que se refere aos demais serovares, estes apare­
ceram esporadicamente e em pequenos percentuais em 
diversos trabalhos, como Ribeiro et ai. (1988b), Moreira 
et ai. (1979) e Moreira et ai. (1993), embora desprovidos, 
em sua maioria, de maior relevância, uma vez que geral­
mente representam reações cruzadas com outros 
sorotipos ou infecções incidentais restritas à um deter­
minado grupo. 

Quanto ao serovar pomona, que já foi considerado em 
todo o mundo e também no Brasil como o mais importante 
e freqüente no gado bovino (Freitas et ai., 1957; Barbosa, 
1962; Amatredjo & Campbell, 1975) pode-se verificar uma 
queda em sua freqüência, o que poderia ser explicado peta 
maior especialização na criação de animais de produção, 
o que reduz a convivência entre diferentes espécies, como 
bovinos e suínos, reconhecidos como reservatórios deste 
sorotipo. 

No que se refere à distribuição por regiões geográficas, 
os valores mostraram-se estatisticamente não significativos 
(p > 0,05), e caracterizou que neste estudo a distribuição 
geográfica das propriedades não influiu na freqüência de 
sororeatividade. 

Este dado é de grande importância pois demonstra que, 
ao contrário do que se observava anteriormente (Cordeiro 
et ai., 1975) não existem, ao menos no Estado do Rio de 
Janeiro, áreas irremediavelmente destinadas a uma alta in­
cidência de teptospirose animal apenas por suas caracte­
rísticas geográficas. 

No que se refere à classificação das propriedades quan- · 
to ao sistema de produção, esta mostrou-se significativa (p 
< 0,01) para a incidência de animais sororeativos, o que 
condiz com os achados de Leonard et ai. (1992) que verifi­
caram na Irlanda do Norte que as condições de manejo 
parecem ser importantes fatores para a aquisição da infec­
ção pelo animal. 

Observou-se ainda que o tipo de sistema de produção 
foi capaz de alterar também a distribuição dos serovares, 
conforme verificado para o sorotipo pomona, que diminuiu 
sua incidência na medida em que técnicas mais avança­
das de manejo foram adotadas (p < 0,01), pois sua disse­
minação é dependente de um menor controle sanitário, e 
para hardjo, que predominou nas propriedades de produ­
ção tipos"/\' e "B", o que pode ser explicado principalmen­
te pelo papel do bovino como mantenedor desta 
espiroqueta (EIIis et ai., 1981 ), pelas condições de manejo 
intensivo (Amatredjo & Campbell, 1975), e também peta 
adoção de medidas profitáticas que dificultaram a ocorrên­
cia de outros serovares. 
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Conclusões 
Em face dos resultados obtidos, pode-se concluir que: 

1 . A freqüência de animais sororeativos no Estado do 
Rio de Janeiro é alta, o que provavelmente interfere na efici­
ência reprodutiva dos rebanhos deste Estado; 

2. O predomínio de bovinos reagentes para os sorotipos 
hardjo, wolffi e bratislava, revela mudança significativa na 
prevalência no Estado; 

3. A localização geográfica da propriedade não alterou 
a freqüência de bovinos reativos, o que sugere não existir, 
no Estado do Rio de Janeiro, áreas irremediavelmente des­
tinadas a uma alta incidência da doença; 

4. O sistema de produção da fazenda é capaz de in­

fluir na freqüência de sororeatividade e na distribuição 
dos serovares, mesmo quando adotadas medidas de 
manejo não diretamente ligadas à prevenção das leptos­
piroses. 

Abstract 

Leptospirosis in animal reproduction: 11. Bovines of 
Rio de Janeiro, Brazil 

Four hundred and five serum samples were obtained from 
cows with reproductive problems, not vaccinated for 
\eptospirosis and also previously negative tested for 
brucellosis, originated from 21 dairy farms. The samples were 
examined trough microscopic seroagglutination technique 
using live antigens. Three distinct geographic regions were 
determined and the farms were a\so c\assified considering 
the production system, based on the technological, 
zootechnica\ and sanitary conditions. A total of 277 positive 
reactions were observed, corresponding to 68,39% of the 
samples. The predominant serovar was hardjo (20,98%), 
followed by wolfli (13,83%) and bratislava (9, 13%), which 
suggests a change in the serotypes previously prevalent in 
the state. The geographic location of the farm did not 
significantly change the frequency of reactive animais. 
However, the production system did significantly impact (p 
< 0,01) in the frequency of seroreactivity and in the 
distribution of the serovars. 

Key words: Leptospirosis, reproduction, bovines 
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